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			Foge!

			O pântano cala-se quando grito.

			O meu grito curto, rapidamente abafado quando a minha mão trémula se apressa a cobrir-me a boca aberta, deixa o palco livre para o concerto de grilos, sapos e inúmeras outras criaturas que têm nos Everglades da Florida o seu lar. Passado um instante, a cacofonia de sons regressa em pleno vigor, como se eu nem estivesse ali.

			Respirando em arquejos, encosto-me ao grosso tronco de um cipreste-calvo coberto de barbas-de-velho e escuto com atenção. Não muito atrás de mim, capto o som de um galho a partir-se. Levo a mão ao peito, numa tentativa súbita de acalmar o pânico do meu coração palpitante, ao sentir o seu avanço, aproximando-se a cada passo.

			– Onde estás, pequena e doce Daisy? – A sua voz, áspera, lasciva e repugnante, parece eivada de riso, mas sei que não é assim. É a antecipação da caçada, a euforia que lhe corre pelas veias ante a ideia de me ver sangrar, contorcendo-me de dor aos seus pés, implorando a sua misericórdia.

			E aproxima-se mais a cada passo que dá, esmagando folhas apodrecidas e frondes de palmeira sob as botas, espargindo um medo indescritível no meu sangue. Preciso de toda a minha força de vontade para não fugir dali aos gritos e a correr o mais rápido que posso. Fico quieta, sustendo a respiração, sabendo que, assim que puser os pés em campo aberto e ele me vir, abater-me-á implacavelmente.

			Nunca falha.

			Tenho as cicatrizes que o provam.

			Tremem-me os joelhos, e a minha respiração, superficial, áspera e entrecortada, não tardará a dizer-lhe onde estou escondida. Tenho de me mexer antes que ele chegue demasiado perto de mim. Mal controlando a sufocante sensação de pavor que me sobe do peito, procuro a próxima árvore suficientemente ampla para me dar alguma cobertura.

			A mais próxima fica à beira de umas águas estagnadas e pode haver um jacaré à espreita junto às suas raízes. Há outra, a uns quinze metros de distância, completamente enraizada em terra seca. Mas quinze metros parecem um desafio inacreditável quando ele anda por ali, a poucos metros, a caçar-me.

			Com cuidado para não ser vista, apanho um punhado de terra do chão e sopeso-o na minha mão, ainda à espera que ele se aproxime. Consigo ouvir o coxear nos seus passos, na forma como grunhe ao apoiar o seu peso no pé direito, resmungando palavrões a cada passo. Ainda assim, avança.

			Capto um vislumbre dele ao aproximar-se. Vejo-o apenas por uma fração de segundo por entre a cortina de árvores e cascatas de musgo. O seu rosto parece esculpido em pedra, a antecipação da caçada escrita em cada feição e cada traço. O meio-sorriso, o esgar que lhe distende a boca, é um presságio do destino que tem reservado para mim. Mas os meus olhos são atraídos para a besta que segura facilmente na mão direita, uma arma pequena e compacta que pode mandar a morte na minha direção sem emitir o mais ínfimo som. Apenas ligeiramente maior do que uma pistola, aquela coisa infernal pode disparar múltiplas flechas sem recarregar.

			Vi os estragos que pode fazer.

			Senti as suas flechas rasgarem-me a carne.

			Com o medo a embargar-me, mudo de posição sem me aperceber, esmagando folhas secas sob os meus pés. O som, quase impercetível a coberto da miríade de criaturas afadigadas ao cair da noite, chama-lhe a atenção a metros de distância. Vejo-o paralisar, à minha procura, virando apenas a cabeça e, com ela, a mira daquela maldita besta.

			Sustenho a respiração.

			E espero.

			Passam segundos que parecem horas. Insetos reclamam da minha pele a sua refeição de sangue, mas mal me apercebo. Os meus olhos mantêm-se cravados na silhueta que mal consigo distinguir para lá das cortinas sobrepostas de musgo. O vento intensifica-se um pouco e move suavemente as correntes de musgo junto a mim, baixinho. Uma gavinha toca-me o rosto e eu quase estremeço, mas mantenho-me imóvel, a observá-lo, à espera do momento certo para fugir.

			O pio de uma coruja por perto fá-lo virar a cabeça na minha direção, mas não me vê. Olha para lá de mim, lambendo os lábios e sorrindo.

			– Vá lá, minha querida menina, mostra-te. – A sua voz é quase convincente. – Não podemos deixar que os bichos da noite te cacem. – Uma risada rouca. – És minha.

			Dá mais alguns passos ao longo do caminho e volta a parar, a cabeça ligeiramente inclinada, provavelmente a ouvir com atenção. Olho para a terra na minha mão, planeando o meu lançamento. Com sorte, o ruído que fará ao atingir as palmeiras do outro lado do caminho desviar-lhe-á a atenção durante tempo suficiente para me permitir fugir.

			Ver a terra negra na minha pele embarga-me. Os cheiros a terra húmida, a pântano, a bruma, a água salgada e a morte apoderam-se da minha mente cansada e enchem-na de memórias demasiado dolorosas para suportar.

			David.

			O meu marido, o amor da minha vida, morreu.

			Imagens passam-me diante dos olhos. A sua pele pálida coberta pela terra que deitei por cima do seu corpo ainda quente. As suas mãos, marcadas por uma luta que acabou em sangue, pousadas sobre o peito. Os seus outrora vibrantes e afetuosos olhos, agora fechados para sempre.

			Fui eu quem o entregou à terra húmida dos Glades. Com as minhas próprias mãos. E devia estar lá, enterrada ao seu lado. Não aqui, a lutar para sobreviver, a agarrar-me a uma vida que não faz sentido sem ele.

			Um soluço sobe-me vigorosamente do peito, exigindo ser ouvido entre os angustiantes chamados das outras criaturas. Consigo sufocá-lo, cobrindo a boca com as costas da mão e pestanejando para afastar as lágrimas.

			Por um breve momento, pondero sair para campo aberto e agitar os braços até uma flecha ou duas extinguirem a dor no meu peito. Mas sei o que aconteceria se o fizesse. Não encontraria o almejado alívio da morte, só o renovado purgatório de ser prisioneira daquele selvagem.

			Encho os pulmões do ar húmido e pegajoso e arranjo coragem para atirar o punhado de terra para o outro lado do caminho, apontando a um aglomerado de viçosas palmeiras onde facilmente me podia ter escondido.

			O caçador para bruscamente assim que ouve o som. Lenta e silenciosamente, vira-se sem sair do lugar e dá dois passos em direção às palmeiras, estudando-as atentamente.

			É então que fujo.

			Tento mover-me o mais silenciosamente possível, mas ele ouve-me na mesma. Quando está pronto para disparar a sua flecha, chego ao abrigo do grande cipreste, lutando para abrandar um pouco a minha respiração.

			– Sorrateira, a minha pequena Daisy – diz ele. Parte da anterior euforia na sua voz foi agora substituída por uma raiva crescente. – Mas basta de jogos por esta noite. Está a fazer-se tarde e eu tenho planos para ti. – As suas lascivas e horripilantes casquinadas silenciam os sapos por um momento. – Caramba, se tenho planos para ti… Vais adorar cada minuto.

			As suas palavras enchem-me o coração de terror. Tudo o que promete é cumprido em décuplo. Aprendi-o da maneira mais difícil. As suas palavras paralisam-me como o olhar de uma serpente mortífera mesmo antes da mordedura letal.

			Começa a avançar para mim com passos decididos, pesados, favorecendo a perna direita. O meu coração palpita-me contra o peito ao aperceber-me de que não posso ficar muito mais tempo onde estou e que não me encontro pronta para voltar a fugir. Os últimos resquícios de luz do dia desintegram-se rapidamente, como teias de aranha sopradas pelo vento, e mal consigo ver alguns metros à minha frente. Fios de musgo ondulam suavemente sob a brisa calma, como fantasmas a assombrar a floresta infernal.

			Com os joelhos subitamente a fraquejar, agarro-me ao tronco da árvore e firmo-me.

			– Deixa-te disso – digo a mim mesma, num sussurro zangado por entre dentes cerrados.

			Vou conseguir. Sei que vou.

			Tenho de conseguir.

			Está quase suficientemente perto para me agarrar no braço quando desato a correr o mais depressa que posso, ziguezagueando por entre as árvores, sustendo a respiração e obrigando-me a não olhar para trás.

			– Ah, aí estás tu – diz ele, causando-me arrepios na espinha.

			Segue-me, ganhando terreno apesar do seu coxear. Não olho para trás; oiço apenas a sua respiração e os passos pesados enquanto corro desesperadamente de um lado para o outro, sabendo que é a minha única hipótese de escapar às suas flechas.

			O som de uma corda a retesar-se fende o ar como um chicote.

			Grito e caio ao chão, sem fôlego.

		


		
			2

			Viagem de pesca

			O Tide Life aproximava-se do molhe um pouco depressa de mais.

			Um barco de pesca verde-claro, com uma consola central de nove metros e dois poderosos motores, era o orgulho e a alegria do seu novo proprietário, um camionista de longo curso chamado Tim Haskett. Cada dólar que ganhara nos últimos três anos tinha sido afundado naquele barco e em todo o material de melhoramento com que o equipara. Depois, viera o equipamento de pesca, e um homem podia chegar a gastar milhares, racionalizando então pateticamente o investimento dizendo que poupava dinheiro em comida, ao pôr peixe na mesa do jantar de vez em quando.

			Tim e o seu companheiro de pesca, Freddie Caufield, ainda só haviam saído com o Tide Life algumas vezes. Sempre que tinham um dia de folga do trabalho com tempo decente, encontravam-se na rampa antes do amanhecer, com Tim a rebocar o barco com a sua carrinha RAM de rodas duplas e Freddie a levar a cerveja no seu velho Toyota. Freddie não tinha dinheiro para barcos, carrinhas e sofisticados molinetes de água salgada. Tinha uma bebé de seis meses, um filho a começar a andar pelas velhas tábuas rangentes do soalho do seu rancho e um terceiro bebé a caminho. Não lhe restava dinheiro para diversões.

			Algumas horas a pescar e a beber sob o vigoroso sol da Florida deixavam ambos os homens com um escaldão e mais do que um pouco ébrios. Era fácil perder a conta às latas de cerveja esvaziadas e esmagadas antes de serem atiradas de novo para a geleira aberta, com todo o entusiasmo e o vento a bater-lhes nos rostos, puxando ao máximo pelos dois motores Yamaha nas águas reluzentes do Golfo.

			– Ei, cuidado – disse Freddie, temperando o entusiasmo do amigo. – Vais bater com força. – Franziu o cenho ao molhe que se aproximava, agarrando-se à torre, pronto para saltar para o cais para amarrar as cordas.

			– Vai entrar direitinho – respondeu Tim. O tom de incerteza na sua voz não batia certo com a tranquilização das suas palavras. Segurava o manípulo do leme com uma mão enquanto a outra apertava o acelerador, com os nós dos dedos brancos, pronta a dar-lhe gás. O barco deslizava pelas águas calmas em ponto-morto, a um ritmo veloz, arrastado de lado pelas fortes correntes.

			– Vai bater! – gritou Freddie, agarrando-se à barra da torre com as duas mãos e preparando-se para o impacto.

			– Raios me partam! – praguejou Tim, empurrando o acelerador para fazer inversão de marcha. Os motores silvaram e começaram a afastar o barco do cais mesmo no último instante. O casco raspou contra o molhe com um ruído que fez Tim ranger os dentes. – Filho da mãe.

			O barco continuou em marcha-atrás até ficar a uma distância segura do molhe, altura em que Tim pôs novamente o acelerador em ponto morto. Debruçou-se do trincaniz de bombordo para ver os estragos e soltou prontamente uma torrente de obscenidades.

			– São milhares de dólares em danos. Raios me partam.

			Freddie abriu uma lata de cerveja e estendeu-a ao amigo como se fosse a suprema panaceia. Ele pegou-lhe e bebeu avidamente metade.

			– É mais fácil entrar em marcha-atrás num cais de carga com um camião de dezoito rodas, de noite e à chuva, não é verdade? – perguntou Freddie, abrindo outra bebida para si.

			– Pois claro. Posso fazer isso a dormir. Mas esta coisa vai simplesmente para onde lhe apetece.

			– Vamos apanhar-lhe o jeito. – Freddie ergueu a sua cerveja gelada num brinde silencioso ao amigo. – Quando estiveres pronto, companheiro. Estou a modos que com fome – acrescentou suavemente, ao fim de algum tempo. Ao contrário do amigo, tinha um almoço de família a que ir, ou provavelmente ia passar a semana de castigo. Tim havia reparado que a mulher de Freddie começara a perder o sentido de humor após o segundo filho de ambos.

			Despachando o resto da sua Heineken, Tim atirou a lata esmagada para a geleira, lançando depois um olhar perscrutador ao molhe como se este fosse algum inimigo pronto para o enfrentar de armas em riste.

			Desta vez, aproximou-se a uma velocidade baixíssima e mudou para ponto-morto quando ainda estava a alguns metros do molhe. O impulso e as correntes assumiram o controlo e depositaram suavemente o barco no cais, perfeitamente alinhado e sem mais nenhum arranhão.

			Segurando as cordas, Freddie saltou para o molhe e enrolou-as rapidamente nos cunhos, voltando depois para dentro do barco e começando a descarregar o equipamento.

			Um guarda-florestal escolheu esse preciso momento para passar pelo parque de estacionamento da rampa dos barcos no seu veículo identificado. Abrandou ao passar pelo molhe, tirando-lhes longamente as medidas.

			– Merda, pá – sussurrou Tim, esforçando-se ao máximo para não olhar fixamente para o guarda. – É melhor que não venha cá perguntar-nos pelo que pescámos.

			Freddie lançou um rápido olhar ao guarda que se aproximava, fechando depois a tampa da geleira e depositando-a no molhe.

			– Não. Vai-se embora não tarda.

			– Disse-te que o devíamos ter devolvido ao mar – resmungou Tim. – Para quê arriscar? Dá azar, digo-te eu.

			Freddie não respondeu. Limitou-se a enrolar calmamente a corda da âncora, mantendo os olhos fixos no guarda que passava. A pala do boné e uns Ray-Ban espelhados protegiam o seu olhar da vista do guarda.

			– O que fazemos agora? – perguntou Tim, lançando olhares de soslaio a um dos compartimentos de armazenamento do barco, onde estava escondido um ilegal tubarão-martelo.

			– Podíamos deixá-lo aqui, no barco – respondeu Freddie. – Pomos os galha-preta na tua carrinha como se fosse tudo o que temos, tiramos o barco da água e partimos.

			Tim pareceu ponderar na decisão por algum tempo, após o que anuiu.

			– Vens comigo hoje?

			– Hum-hum – assentiu Freddie, sorrindo. Era fim de semana prolongado e planeavam voltar para a água no dia seguinte. Não precisava de andar com o seu carro para a frente e para trás quando Tim lhe podia fazer de motorista. E Tim adorava a sua companhia e não se importava nem um bocadinho.

			Após um aceno na direção dos dois homens, o guarda partiu e eles suspiraram de alívio.

			– Muito bem, vamos a isto – disse Tim, saltando depois para o molhe com as chaves da sua carrinha a tinir na mão.

			Passados alguns minutos, iam em direção à cidade. Tinham uma boa hora de viagem pela frente através da interestadual. Era o caminho mais rápido, mas Tim ainda estava um pouco ansioso com o tubarão-martelo ilegal escondido no seu barco. Havia gente a ir para a prisão por cenas estúpidas dessas. Tinham bebido algumas cervejas desde o nascer do sol e ainda nem era meio-dia. Optando pelo caminho menos percorrido, virou para a estrada secundária que atravessava os Everglades em vez de seguir pela via que dava para a interestadual.

			A estrada, que serpenteava por entre densos bosques e pântanos, estava deserta, o que era perfeito para Tim. De vez em quando, um jacaré espetava o nariz para o asfalto, mas rapidamente recuava à aproximação da RAM.

			Ao fim de um par de quilómetros, Tim relaxou um pouco mais, apesar de continuar a desejar ter devolvido aquele tubarão-martelo ao Golfo, em vez de aceder ao pedido de Freddie. Não era como se não fossem apanhar mais no dia ou na semana seguintes. Freddie e a sua família não podiam comer tanto tubarão quanto o que tiravam do oceano nem que tentassem. Provavelmente, Freddie ia vender os galha-preta para fazer algum dinheiro extra e ficar com o tubarão-martelo para a família. Tim abanou ligeiramente a cabeça, refletindo na sua opção de não constituir família por enquanto. Ia fazer trinta anos no outono seguinte. Para quê ter pressa? A vida era boa tal como era, exceto por aquele feio arranhão no lado de bombordo do seu casco.

			– Ei, que raio é aquilo? – perguntou Freddie, apontando para algo à beira da estrada. – Abranda, sim?

			Inicialmente, ele não viu nada, mas travou mesmo assim. Em seguida, avançou lentamente até conseguir ver a que se referia Freddie.

			Uma jovem, de roupas ensanguentadas e rasgadas e com umas botas de trabalho de borracha demasiado grandes calçadas, apanhava bagas de um arbusto à beira da estrada. Tim travou novamente e parou a carrinha. A mulher parecia não estar consciente da sua presença, apesar de se encontrar apenas a uns oito ou dez metros. Vasculhava as folhas das palmeiras baixas, apanhava bagas e enfiava-as famintamente na boca, casualmente agachada na sarjeta, ignorante, ao que parecia, da ameaça de jacarés e cobras. Estava incrivelmente magra, quase de certeza emaciada devido à fome. O seu cabelo, colado e sujo, caía-lhe em longas madeixas em torno do rosto, mas Tim conseguia ver na mesma que tinha a cara pisada e encardida.

			– Que diabos está ela a comer? – perguntou Freddie, olhando para a rapariga com a boca ligeiramente aberta. – Não há ali nada, não há framboesas, só trampa do pântano.

			– Talvez uvas-do-mar? – sugeriu Tim, incapaz de desviar os olhos da jovem. – Ou bagas de palmeira-de-serra. Não há muito mais que seja comestível por aqui.

			– Uf, são ambas terríveis – apressou-se Freddie a responder. – O que fazemos? Há crocodilos ali fora. Vão apanhá-la.

			Como se o tivesse ouvido, a rapariga virou a cabeça e olhou diretamente para eles por um momento, mas depois continuou a apanhar bagas e a comê-las, avançando lentamente ao longo da estrada.

			– Devíamos ir falar com ela, oferecer-lhe ajuda. Talvez dar-lhe boleia? – sugeriu Freddie.

			Frustrado, Tim ligou os quatro piscas.

			– Nem pensar que me vou aproximar daquilo – retorquiu. – Não vês que levou uma tareia dos diabos e sabe-se lá que mais? Achas que quero ir parar à pildra por causa de um pedaço qualquer de lixo do pântano?

			– Então temos de chamar a polícia, pá. Não podemos simplesmente arrancar e deixá-la ali. – Franzindo o sobrolho, Freddie pegou no seu telemóvel. – Aquela camisa mal se lhe agarra ao corpo. E aquelas calças de certezinha que não são dela.

			– Quer dizer então que nunca viste um sem-abrigo antes?

			– Não nos Glades, está bem? Não vêm para cá, senão os crocodilos apanham-nos antes que mais alguém os veja. Mas ela não é sem-abrigo.

			– Como raio sabes tu isso? Estás outra vez a inventar coisas.

			Ele soltou um rápido gemido.

			– Como queiras, mas vou ligar-lhes, está bem?

			– E se nos atirarem com isto para cima? O que acontece então? Tens mulher e filhos. Queres ir para a prisão por ela? Sabes que a polícia terá todo o gosto em prender os primeiros dois falhados que encontrar.

			Freddie marcou os dígitos do 112, mas não fez a chamada.

			– Ainda tenho consciência, homem. Não posso deixá-la simplesmente ali para os malditos crocodilos lancharem. Chama-me idiota, mas é assim. – Tocou no ecrã para ligar e o operador do serviço de emergência atendeu de imediato.

			– Então e o tubarão? – perguntou Tim, assim que Freddie desligou a chamada. – Devíamos livrar-nos dele antes que cá cheguem.

			 – Achas que vão revistar o barco? – replicou Freddie, incrédulo. – A sério? Porque haveriam de o fazer?

			– Escuta, esta rapariga não está boa da cabeça. Ninguém no seu perfeito juízo faria o que ela está a fazer. Quem sabe o que lhes irá dizer? Vamos mas é livrar-nos do maldito tubarão. Dá-lo aos jacarés do outro lado da estrada.

			Estavam prestes a descer da carrinha quando o piscar de luzes vermelhas e azuis surgiu no espelho retrovisor. Tim fechou a porta com um suspiro frustrado.

			– Eu disse-te que aquele tubarão dava azar.

		


		
			3

			Verdade

			–Manolo Pruneda Rafael. – Tess enunciou o nome sem erguer o olhar do processo, apesar de poder citar de cor todos e cada um dos pormenores do historial do suspeito. Fingindo ter dificuldades em dizer o seu nome, acentuou certas sílabas de modo a parecerem palavras do quotidiano, como mano e une, o que o exasperaria certamente um pouco mais.

			O suspeito manteve-se em silêncio, apesar de o esforço o fazer cerrar os punhos. As suas algemas estavam acorrentadas à mesa, a meros centímetros da pasta que ela mantinha casualmente aberta na página com a fotografia do indivíduo e o seu extenso cadastro.

			Então, ela olhou diretamente para ele.

			– Sou a agente especial Tess Winnett, do FBI.

			Ele torceu o nariz em repugnância.

			– E então? Quer uma medalha por isso ou assim? Acha que é a primeira bófia federal que tenho sentada à minha frente? Acorrentado como um animal só pela cor da minha pele?

			– Ah – respondeu Tess baixinho, olhando com falso interesse para o cadastro do homem. – É nessa jogada que vai apostar, hã?

			– Pode ter a certeza que sim, puta, é exatamente isso. Tome nota nesses seus papéis. – Com um indicador sujo, apunhalou a superfície da mesa.

			– Foi detido com um rapaz de sete anos raptado no seu carro. O rapazinho de quem toda a gente andava à procura desde que o levou de casa dos pais em Delray há duas noites. É possível que o tenha visto na televisão.

			Ele abriu um sorriso suficiente para mostrar os dentes com manchas de tabaco, tortos e com falta de higiene básica.

			– Não sei quem o pôs no meu carro. Disse isso à polícia, mas recusaram-se a acreditar em mim. Porque a minha pele não é da mesma cor que a sua, tarada. – Chupou os dentes e cuspiu para o chão, mas Tess nem pestanejou. O betão manchado já tinha visto muito pior.

			Recostou-se na sua cadeira e puxou o processo mais para a beira da mesa.

			– Começou novo. Um par de acusações relacionadas com gangues, alguma posse de droga, uma acusação de posse de arma proibida; depois, tornou-se um homem com inclinações peculiares. – Sorriu, um ligeiro esgar enquanto o olhava nos olhos. – Foi julgado como adulto por essa acusação de posse de arma, o que significou o fim dos reformatórios para si. – Franziu o sobrolho e assobiou baixinho. – Mal tinha catorze anos. Que terrível. – Fechou então o processo e olhou novamente para ele. – Mas eu acho que lhe aconteceu algo na prisão estadual de South Bay. – As pupilas do homem dilataram-se, carregadas de fúria. – Algo que o fez descobrir quem realmente é.

			– Cale a boca! – gritou ele, batendo com os punhos algemados na mesa. Saltando da cadeira num acesso de raiva sem filtros, puxou violentamente a corrente, mas não conseguiu aproximar-se muito mais dela.

			Sustendo-lhe calmamente o olhar raivoso, Tess sussurrou:

			– Sente-se. – Não esperava que ele lhe obedecesse, mas foi o que fez, um pouco desconcertado, mas ainda furioso. – Passou de se expor a miúdos a raptar um. Um, tanto quanto sabemos. Mas acredito que esta não foi a primeira vez que raptou uma criança. – Ele engoliu com dificuldade, como se se lhe tivesse secado a boca.

			Houvera mais, portanto.

			– Quero um advogado – disse o suspeito em tom agudo, desafiador e audaz. – Conheço os meus direitos.

			– Muito bem – respondeu ela, tirando o telemóvel do bolso e enviando a Donovan o seu pedido de café. Era a vez dele de ir ao Starbucks. – Pronto, já pedi um para si. – Esperou um momento, mas ele ficou apenas ali sentado, a sorrir-lhe arrogantemente como se tivesse vencido algum tipo de batalha.

			Um tinido discreto avisou-a de que tinha uma nova mensagem. Era apenas um emoji de polegar erguido, do analista.

			– Vão enviar um advogado agora mesmo. – Levantou-se e caminhou lentamente, dando-lhe esperanças, por um instante, de que o ia deixar em paz e reocupando em seguida o seu lugar, para visível consternação do indivíduo. – Mas é suposto passar pelo menos uma hora aqui dentro, sabe, ou o meu chefe vai dizer que não faço o meu trabalho. Não lhe posso fazer mais perguntas, e, por favor, lembre-se: tem o direito a permanecer em silêncio. Use-o. – O sorriso de Rafael expandiu-se, transformando-se em seguida num esgar presunçoso enquanto olhava em redor da sala, como se tivesse um público admirado com o seu brilhantismo.

			Largando o telemóvel no bolso do casaco, Tess olhou para a câmara pendurada ao canto mais distante do teto da sala. Um ponto vermelho mostrava que estava a funcionar, gravando o interrogatório do suspeito.

			Ótimo.

			Reclinou-se contra as costas desconfortáveis da cadeira e esticou as pernas.

			– Quer dizer então que gosta de raptar miúdos. – Era uma afirmação, não uma pergunta. As pupilas do homem dilataram-se ligeiramente em resposta. – A sua mãe sabe o que faz para se divertir? – Uma pausa. – Oh, bolas. Não é suposto eu fazer perguntas. Peço imensa desculpa. – Com um sorriso acanhado, prosseguiu. – Está na minha natureza fazer perguntas. Mas, por favor, não responda a nada até o seu advogado chegar.

			Arreganhando o lábio superior num gesto de desprezo, o suspeito debruçou-se para a frente até onde conseguia chegar e sorriu-lhe. Em seguida, formou silenciosamente com os lábios a palavra advogado.

			– Sim, sim, está a caminho. Ou talvez seja uma advogada, não sei. – Não obteve reação. – Para seu bem, espero que seja alguém bom. Caso contrário, vai acabar na prisão com homens que têm um verdadeiro ódio a pedófilos. – Fingiu estremecer, deixando o seu rosto expressar um medo que não sentia. O que quer que Manolo Pruneda Rafael tivesse pela frente era por culpa própria e nada menos do que merecia. – Mas, ei, estes advogados são bons. Metade dos nossos casos são rejeitados em tribunal por pormenores técnicos.

			Os ombros do homem descaíram um pouco, um sinal revelador de que começava a sentir-se mais relaxado, mais controlado. Menos vigilante.

			Tess dedicou algum tempo a examinar as unhas.

			– Lamento imenso dizer-lhe isto, mas sabemos onde está o rapaz que procuramos. – Inclinou a cabeça e piscou-lhe o olho. Ele engoliu em seco e lambeu nervosamente os lábios, cerrando depois os maxilares. Os músculos dançavam-lhe sob a pele em nós tensos. Os seus olhos lançaram-lhe um olhar penetrante. – O caso não está com boa figura. – Reclinou-se ainda mais, de olhos cravados nas pupilas do suspeito. – Sabe, os agentes federais são meticulosos. Procuram em todo o lado. Em sua casa… – Começou a enumerar devagar, em tom casual, mas não obteve qualquer reação. – Em casa da sua mãe, no seu carro, na sua oficina…

			Ali estava. Um lampejo de medo a dilatar-lhe as pupilas por um milissegundo.

			– Até na sua igreja – continuou ela, sem deixar transparecer que obtivera o que precisava. – Pôr esse rapaz no banco das testemunhas fará prodígios. – Outra centelha de medo. – Depois, há o ADN, e ninguém se consegue livrar de uma acusação só com advogados quando há ADN.

			Desta vez, ele baixou os olhos e retraiu-se. A expressão arrogante há muito que desaparecera. Aparentemente derrotado e assustado, estava com ar de quem se encontrava prestes a começar a implorar por um acordo.

			Não há acordos para si, senhor Rafael, pensou Tess, deixando a sala sem dizer mais nada.

			Desceu o corredor em direção ao seu gabinete, de telemóvel na mão, com pressa em fazer a chamada para o seu colega na CARD, a Unidade de Mobilização Rápida para Raptos de Crianças. Em sentido oposto, Donovan aproximava-se alegremente com dois copos de papel na mão.

			– Winnett! – chamou Pearson, do outro lado do espaço aberto. – Vem cá imediatamente.

			Ao ouvir aquela voz, Donovan fez rapidamente inversão de marcha e dirigiu-se à sua secretária. Tess soltou um longo e pesado suspiro e mudou também de direção, rumando ao gabinete do chefe.
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			O novato

			O agente especial responsável Alan Pearson esperava por Tess à porta, de mãos firmemente apoiadas nas ancas. Tinha arregaçado as mangas da sua camisa e abandonado o casaco do fato nas costas da sua cadeira de cabedal, algo que raramente acontecia. O agente Pearson era escrupuloso quanto aos procedimentos, seguindo as regras à risca, apesar de ter definido algumas delas, e o traje formal fazia parte desse regulamento. O seu escalpe reluzente, pregueado por rugas que lhe brotavam do cenho profundamente franzido, estava coberto de pequenas gotas de suor.

			Não estava sozinho no seu gabinete. Uma das procuradoras distritais do condado de Miami-Dade estava confortavelmente sentada numa das cadeiras das visitas, as suas esbeltas pernas cruzadas, os seus sapatos pretos de salto de sete centímetros a pontuar o ar com a batida da sua impaciência. Chamava-se Porscha Litchford e a sua reputação precedia-a de forma intensa, quase intimidante. Os rumores no edifício federal metiam-se de vez em quando com o seu nome, com comentários como: «A nossa procuradora distrital é o que acontece quando os nossos pais queriam muito ter um carro desportivo, mas têm antes um bebé.» Tess entendia que as pessoas escarneciam das características físicas dos outros ou de coisas que estes não podiam controlar em si mesmos, como o respetivo nome, quando pouco mais tinham de que zombar. A procuradora distrital de trinta e quatro anos era tão temida nos tribunais como nos bastidores, nos escritórios das forças da autoridade de todo o condado.

			Pearson apontou para a cadeira vazia, mas Tess manteve-se de pé enquanto o seu chefe contornava a secretária e se sentava.

			– Winnett – começou ele. – Em que ponto estamos com…

			– Gostaria de saber porque continuou a interrogar o suspeito depois de ele ter pedido um advogado – interrompeu-o a procuradora distrital, num tom frio e implacável. – Quando o deixarem sair em liberdade porque os seus direitos foram violados…

			– Não o vão deixar sair em liberdade – cortou Tess. – Está tudo gravado. Não lhe fiz mais perguntas depois de ele pedir um advogado.

			– Mas continuou a extrair-lhe informações à sua maneira invulgar. – Salientou a palavra com um esvoaçar da mão junto à têmpora, como que a dizer que os métodos de Tess eram insanos. – Depois de ele ter pedido um representante legal.

			Tess olhou para a mulher, inabalável.

			– Há outra criança desaparecida, senhora Litchford – declarou com frieza. – Talvez isso não tenha grande importância para si…

			– O que me importa é a lei! – exclamou ela, levantando-se abruptamente, como se a confortável cadeira de cabedal a tivesse, de algum modo, ejetado.

			– E a lei foi cumprida à risca, senhora Litchford – prosseguiu Tess, impassível. – Fiz o meu trabalho. Agora é a sua vez de fazer o seu. Ponha aquele filho da mãe doentio num buraco negro e fundo e deite fora a chave.

			Arquejando de indignação, a procuradora virou-se para Pearson.

			– Winnett, vai lá com calma – disse ele. – Vamos manter as coisas profissionais. Estamos na mesma equipa.

			Tess esboçou um único aceno, escondendo o fogo no olhar sob o baixar das suas pálpebras.

			– Agora, se me permitem que me foque na segurança de uma criança desaparecida, tenho uma chamada que preciso de fazer.

			Pearson levantou-se, o rosto iluminado.

			– Ele tem o rapazinho?

			– Sim. Na oficina. E há provas de ADN nele. – Saiu e ligou para o seu contacto na equipa da CARD. Ao terminar, quase chocou contra a procuradora Litchford, que ia a sair do gabinete de Pearson, de rosto vermelho e um pouco ofegante.

			Tess tinha esse efeito nas pessoas. Por mais que tentasse, isso não mudava.

			Pearson fez-lhe sinal para entrar.

			– O que disseram?

			– Vão a caminho de lá. Saberemos daqui a cerca de dez minutos.

			Pearson fitou-a por um longo momento, o rosto esculpido em pedra, mas o olhar a dizer muito.

			– Lembra-me lá outra vez porque não queres juntar-te à Unidade de Análise Comportamental em Quantico – acabou por dizer, passando a mão pela testa como que a tentar limpar as rugas que a sulcavam. – Têm uma vaga em aberto para ti, não têm?

			Tess encolheu os ombros.

			– Não creio que ainda tenham. Seria uma má decisão de liderança manter a equipa desfalcada na esperança de que, um dia, uma pessoa específica se lhe pudesse juntar. Nenhum agente vale isso.

			Ele abanou a cabeça e sorriu para consigo, mas não discutiu.

			– Está a tentar livrar-se de mim? – sondou ela, mantendo o rosto sério. Pearson não era propriamente famoso pelo seu sentido de humor.

			– Em alguns dias, estou – respondeu ele calmamente. – Como hoje, por exemplo. Ateias mais fogos do que os que podes apagar, Winnett.

			Por um momento, Tess olhou para a alcatifa, sentindo a necessidade de justificar as suas ações e odiando-se por estar à defesa.

			– Por alguma razão a CARD me pediu para interrogar este suspeito. Levou outra criança enquanto estava sob fiança, a aguardar julgamento por rapto. Todos sabiam que ele ia pedir um advogado na primeira oportunidade que tivesse. Eu precisava pelo menos de tentar encontrar aquele rapaz desaparecido, senhor.

			Pearson ergueu a mão.

			– Compreendo os teus motivos e porque te escolheu a CARD especificamente para este interrogatório. Mas dizer à procuradora Litchford qual é o seu trabalho? A sério? – Gemendo, sentou-se pesadamente, com um ar subitamente cansado, os cantos da boca curvados para baixo, o olhar exaurido. Estendendo a mão para uma garrafa de água, abriu-a e ofereceu-a a Tess.

			Ela abanou a cabeça.

			– Obrigada, estou bem.

			Avidamente, Pearson bebeu cerca de metade, voltando depois a apertar a tampa.

			– Então, porque não estás a trabalhar em Quantico para o Bill McKenzie, num papel onde podias fazer mais do que fizeste hoje e com menos interação com as pessoas e com a política? Talvez fosses mais feliz por lá.

			Ela refletiu um pouco na ideia, como se fosse a primeira vez que a ouvia, apesar de não ser. McKenzie, o seu mentor nas ciências comportamentais, tinha-lhe oferecido várias vezes o lugar. E a sua resposta havia sido sempre a mesma.

			– A minha casa é aqui – acabou por dizer. – A família que me resta está aqui.

			– Família? – perguntou Pearson, inclinando-se para a frente, visivelmente interessado. – Nunca te tinha ouvido falar em família até agora. Eu… pensava que já não tinhas ninguém – acrescentou, com um ar um pouco desconfortável.

			– É só o Cat – respondeu ela, quase apologética. – Não é um parente de sangue, mas para mim é mais próximo do que família.

			– Com que idade está ele hoje em dia? Esse homem parece nunca envelhecer. Tem aquela aura de Sam Elliott a envolvê-lo – acrescentou Pearson. – Como se o tempo tivesse parado para ele. Com aquele cabelo à hippie e aquela tatuagem do tigre no peito. – Riu-se. – Nunca conheci ninguém como ele.

			Uma vaga de tristeza toldou a visão de Tess por um momento.

			– Tem setenta e sete anos.

			– Oh… – Um instante de silêncio. – Como está ele?

			– A idade nunca perdoa ninguém. Precisa de mim, ainda que não o diga, e eu estou lá para ele.

			– Então e os teus pais? Ainda estão vivos?

			Tess assentiu, interrogando-se sobre o que se passava, sobre o porquê de tantas perguntas pessoais. Pearson não era do tipo de se intrometer.

			– Só o meu pai, mas estamos de relações cortadas.

			– Quer dizer que vais ficar? – perguntou Pearson.

			A mudança no tom de voz foi tão súbita que deu a Tess a sensação de ser sacudida. Assentiu e abriu um sorriso hesitante. 

			– Ótimo – continuou ele, soando agora quase entusiástico, o que fez Tess arquear uma sobrancelha. – Porque tens um estagiário para orientar. Um novo agente de campo, acabadinho de sair de Quantico.

			– O quê? Não, raios – disse ela, antes de se poder controlar. – Por favor, senhor, não me obrigue a treinar um novato.

			Começou a deambular de um lado para o outro, inquieta, sentindo o impulso de fugir do gabinete de Pearson sem nunca olhar para trás.

			– Winnett, deixa-me…

			– Senhor, não me quer a treinar ninguém. Tenho algumas fraquezas que não precisa que o novo agente apanhe de mim, e, por favor… – Ficou sem fôlego e deu-se conta de que tinha estado a fazer gestos de súplica, sacudindo os braços como uma lunática. Desalentada, deixou-os cair ao longo do corpo e perscrutou o rosto desaprovador de Pearson num silêncio derrotado.

			– Winnett – disse ele, e o nome nos seus lábios fendeu o ar como um chicote. – Enquanto for eu o agente especial responsável aqui, sou eu quem toma estas decisões. Entendido? Nada do que te digo está aberto a negociação.

			Ela baixou o olhar carregado.

			– Sim, senhor, entendido.

			– Então, tenho de te dizer que concordo contigo – acrescentou ele, e ela fitou-o diretamente, surpreendida. O seu olhar estava ligeiramente mais brando do que antes e tingido por um laivo de divertimento. – É claro que jamais poria um novato a ser treinado por ti. Mas este jovem pediu especificamente que fosses tu.

			Tess ficou ligeiramente de queixo caído, franzindo o sobrolho.

			– Quem é ele?

			Pearson apontou para a porta. Um jovem entrou, impecavelmente vestido com um fato em tom antracite e uma camisa branca.

			– Olá, Tess.
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			No local

			O carro-patrulha da polícia de Miami-Dade parou mesmo atrás do atrelado do barco. Tim esperou um momento e saltou da carrinha, com Freddie a fazer o mesmo do lado do passageiro.

			– Fui eu que fiz a chamada – anunciou Freddie, passando por cima do encaixe do atrelado para chegar ao agente. – Olá. – Estendeu a mão em cumprimento, mas parecia ansioso e desconfortável.

			Num crachá dourado acima do bolso esquerdo da camisa do polícia lia-se «Patchett». Parecia velho, a rondar os sessenta anos, ou talvez ainda mais. Tinha um bigode mal aparado, grisalho, com fios irregulares a curvar na direção da boca. Parecia ao mesmo tempo viril e exausto, exibindo no rosto os sinais de desgaste de uma vida difícil. Com um pouco de peso a mais, o agente Patchett tinha papadas que saltitavam ao andar, como as de um buldogue. Na verdade, se Tim tivesse de dar uma alcunha ao tipo, seria essa: Buldogue.

			Um segundo polícia aproximou-se rapidamente. Vestindo um fato cinzento e uma camisa azul, mostrou um distintivo com a insígnia do Gabinete do Xerife do Condado de Broward, não da polícia de Miami-Dade, apesar de os dois homens terem partilhado a boleia. Isso era estranho. Apresentou-se como detetive Michowsky e também não era nenhum rapazote. Caminhava com um passo ligeiramente torto e a sua mão esquerda pousava-lhe na anca, provavelmente onde a dor o impedia de andar direito.

			– Onde está ela? – perguntou Patchett. – A rapariga por que ligaram.

			– Além – respondeu Tim, apontando para a sarjeta onde a rapariga continuava a procurar comida, totalmente alheia à presença dos homens. O dedo de Freddie apontou também, um pouco trémulo, por alguma razão.

			O buldogue premiu um botão e falou para o seu rádio.

			– Possível 10-41 aqui, enviem uma ambulância, rápido. – Um som entrecortado de estática fez-se ouvir em resposta. – Fiquem aqui – instruiu ele a Tim e Freddie.

			Então, os dois polícias aproximaram-se da rapariga enquanto os dois camionistas assistiam, chegando-se mais perto por pura curiosidade.

			– Olá, minha senhora, sou o agente Patchett – disse o buldogue. – Estou aqui para a ajudar. Vamos tirá-la dessa sarjeta.

			A rapariga abanou vigorosamente a cabeça, virando depois as costas aos polícias. Agachada, continuou a procurar bagas para comer.

			– Minha senhora, precisamos que venha cá – insistiu o buldogue. Desta vez, o seu tom era grave, imperioso, severo. – Não me faça ir aí buscá-la.

			– Vão-se embora – disse a rapariga, gesticulando com as mãos como se estivesse a enxotar moscas. – Deixem-me em paz.

			– Está ferida? – perguntou o outro polícia. – Está a sangrar.

			A rapariga fitou-o com um ligeiro inclinar de cabeça e enfiou uma baga de palmeira na boca.

			– Já não. – Do que Tim conseguia perceber a cerca de nove metros de distância, tinha um olhar ausente, como se não visse realmente as pessoas que se encontravam à sua frente.

			O detetive Michowsky parecia pensar o mesmo, pois acenou com a mão diante do rosto da rapariga, como que para testar se conseguia ver. Ela afastou-se imediatamente.

			– Vão-se lá embora – disse. – Vejo perfeitamente. Não têm nada para fazer aqui, seus intrometidos.

			O agente Patchett lançou um olhar repugnado à sarjeta e gemeu.

			– Minha senhora, não é seguro andar onde está. Enquanto estiver a pôr-se em perigo, temos o dever de intervir.

			Estendeu a mão e agarrou-lhe no braço, equilibrando cuidadosamente o seu peso na beira da sarjeta. Mal ele lhe tocou, ela gritou e soltou-se vigorosamente. Patchett, desequilibrado, escorregou e caiu de cara na sarjeta. Michowsky apressou-se a ajudá-lo, mas Patchett levantou-se sozinho, sacudindo a terra do seu uniforme ensopado com uma carranca carregada no rosto.

			A rapariga ficou a observá-los cautelosamente a alguns passos de distância, mas não fugiu. Os dois polícias sussurraram qualquer coisa entre si, demasiado longe para Tim apanhar. Mas ele estava a olhar para a rapariga, cuja camisa rota e esgarçada se tinha desfeito ainda mais durante a refrega com o agente. O seu braço direito, agora totalmente exposto, mostrava cicatrizes de cortes e hematomas, alguns recentes, mal tendo começado a sarar. Um dos ferimentos tinha sido desastradamente suturado com o que parecia uma grossa linha preta. Os hematomas estendiam-se-lhe pelo peito e abdómen, e um dos cortes, coberto de sangue seco, era tão recente que recomeçou a sangrar devido ao encontro com o agente. O que quer que aquela rapariga tivesse passado, devia ter sido infernal.

			Uma ambulância chegou ao local, aproximando-se velozmente com as luzes vermelhas ligadas. Patchett fez-lhe sinal para que se chegasse mais perto de onde a rapariga estava. Ela fitava-os com os olhos arregalados de medo, aparentemente paralisada. O primeiro paramédico saltou do veículo e falou sucintamente com os dois polícias, após o que ele e a outra paramédica tiraram a maca.

			Sem grandes hesitações, um dos paramédicos desdobrou um cobertor, e a outra, uma jovem de cabelos intensamente vermelhos apanhados num rabo de cavalo, carregou uma seringa com movimentos hábeis. Após uma rápida troca de olhares, saltaram para a sarjeta e aproximaram-se da rapariga.

			O primeiro paramédico embrulhou-a no cobertor e batalhou para a manter quieta, enquanto ela arranhava, pontapeava e gritava, soltando balbucios guturais que não faziam qualquer sentido. O tom da sua voz rouca era de partir o coração, uma súplica desesperada que Tim podia entender facilmente, apesar de não conter qualquer palavra percetível.

			A paramédica ruiva procurou-lhe o ombro e espetou rapidamente a agulha. No espaço de segundos, os gritos apaziguaram-se e palavras coerentes começaram a sair-lhe da boca numa voz enfraquecida, mas não menos desesperadamente suplicante.

			– Não, não, tenho de voltar – sussurrou ela, caindo depois inerte nos braços do paramédico. Carregaram-na para a maca e prenderam-na, cada movimento preciso, calculado, eficiente. A única coisa aparentemente deslocada foi a reação do detetive. Uma vez a rapariga na maca, aproximou-se e estudou-a atentamente, afastando com delicadeza as madeixas rebeldes do seu rosto. Disse então algo que parecia um «raios me partam» e tirou-lhe algumas fotografias com o seu telemóvel.

			Enquanto transportavam a rapariga para a ambulância, Tim virou-se para partir.

			– Não temos mais nada para fazer aqui – declarou, ansioso por pôr um número saudável de quilómetros entre os dois polícias e o tubarão-martelo escondido no barco.

			Estava prestes a subir para a carrinha quando sentiu uma mão no ombro, pesada, inflexível.

			– Onde pensam que vão? – perguntou o agente Patchett. – Ainda não estamos despachados com vocês os dois. – Estendeu então a mão. – As chaves.

			Tim depositou-lhe as chaves da carrinha na mão, sentindo o sangue esvair-se do seu rosto.

			– Temos de ir – disse debilmente. – A família do meu amigo está à espera…

			– Estará lá quando terminarmos – retorquiu Patchett. – Você, chegue-se cá – acrescentou, chamando Freddie. O jovem, visivelmente assustado, aproximou-se a passos hesitantes. – Agora, podem dizer-me como encontraram esta rapariga e o que lhe fizeram.

			– Não fizemos… – começou Tim a dizer, mas Freddie interrompeu-o em tom agudo.

			– Nada! Nem sequer lhe tocámos!

			– Interessante que fale em tocar. – O buldogue sorriu. – Como foi, encontraram uma pobre mulher à beira da estrada e acharam que ela não seria capaz de nos dizer quem a violou se tentasse?

			– Caramba… não! – exclamou Freddie, batendo com a mão na testa. – O Tim disse que não devíamos parar porque vocês são loucos. E eu não lhe dei ouvidos. Não posso acreditar que estão a tentar atirar-nos com isto para cima.

			– Não estás feliz agora por não teres tocado naquela rapariga, homem? – indagou Tim, olhando diretamente para Freddie com um carregado olhar de desilusão no rosto. Sentia-se quase paternal em relação ao amigo. Apesar de Freddie ser um ano mais velho e um motorista de longo curso experiente, faltava-lhe esperteza de rua no que tocava às pessoas. O que lhe faltava, porém, compensava com um coração de ouro e a ingenuidade de uma criança inocente.

			– Estou, pois – respondeu Freddie, enquanto o polícia assistia à interação de ambos com a mesma carranca no rosto. – Nem sequer saímos da maldita carrinha! – acrescentou, lançando um olhar furioso a Patchett. – Não ajudámos aquela pobre rapariga por termos tanto medo de polícias como o senhor.

			– O que não quer dizer que não tenham acrescentado ao seu sofrimento – retorquiu Patchett, soando tão convencido como antes, ao acusá-los de violação sem o mais ínfimo indício de prova.

			Tim sorveu uma golfada de ar para se firmar.

			– Não há qualquer resquício de prova, nem um único vestígio de ADN que nos pertença junto àquela rapariga. Não saímos da carrinha. Vimo-la, parámos, ligámos para o 112. Fim da história. – Parou de falar e olhou calmamente para o polícia.

			– Deixa-os ir – disse o polícia de fato, e o alívio instantâneo que Tim sentiu foi como uma onda na maré alta, deixando-o trémulo, sem forças. – Esses dois palermas não tiveram nada a ver com isto, a menos que cá estejam acampados desde o outono passado. Sabes quem é a rapariga? – perguntou Michowsky. O franzir de sobrolho do buldogue aprofundou-se. – Kiana Mallery. – Patchett não deu qualquer sinal de reconhecimento ao ouvir o nome. – Costumava apresentar aquele programa de televisão popular sobre a natureza, qualquer coisa com a palavra pântano no nome, esqueci-me de como era. Mas é ela de certeza, e está desaparecida desde setembro.
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			Novo caso

			O coração de Tess dilatou-se ao reconhecer a voz.

			Memórias acorreram-lhe à mente, desorientando-a um pouco mais do que estava disposta a admitir. Os seus corpos, deitados lado a lado numa toalha colorida em Miami Beach no outono anterior, a saborear o sol quente, a comer uvas, a conversar após o fecho de um caso complicado. Lembrava-se de dormitar, de se sentir segura, mas a apaixonar-se lentamente pelo detetive do condado de Broward que sonhava tornar-se agente do FBI.

			Então, à sua maneira característica, matara a ideia de os dois estarem juntos, recusando-se a atender as suas chamadas ou a responder com mais do que um par de linhas frias e profissionais aos seus e-mails de Quantico.

			E agora mal o reconhecia, impecavelmente vestido, barbeado e com o cabelo cortado de acordo com os regulamentos do FBI. Mas o fogo nos seus olhos continuava lá, indomado, e mantinha o mesmo efeito sobre ela.

			– Todd Fradella – exclamou, a voz surpreendida a sair-lhe num tom mais agudo do que gostaria. A preocupação com o facto de Pearson estar a assistir a tudo rapidamente se dissipou, e ela caiu-lhe nos braços abertos para um abraço rápido. – Voltaste! Quando…

			– Na semana passada – respondeu ele ao afastar-se, lançando um olhar apologético a Pearson. O seu chefe assistia à interação com uma curiosidade indisfarçada e um ligeiro franzir de sobrolho.

			Um sorriso demorou-se-lhe nos lábios enquanto estudava Todd da cabeça aos pés.

			– Estás com bom ar. O que achaste de Quantico?

			Por um momento, ele baixou os olhos, fitando-a depois intensamente. De algum modo, o mundo estreitou-se apenas para a sua bolha e tudo o resto deixou de ter qualquer sentido. Pensava que estava tudo no passado, mas o sentimento continuava lá, tão forte e avassalador como naquela praia.

			– Quantico foi ótimo, mas a minha casa é aqui. – Um laivo de calor no seu olhar ao falar fê-la virar o rosto para esconder o ardor nas suas faces.

			– Devo então partir do princípio de que não te importas de treinar este novato, Winnett? – perguntou o agente especial Pearson, a voz eivada de um toque de sarcasmo.

			Ela assentiu.

			– Não, de todo. Já nos conhecemos há muito tempo…

			– Calculei que sim – replicou Pearson. – Vi o nome dele em vários dos processos do ano passado.

			– Sim, senhor, isso mesmo – assentiu Tess, mudando o peso de um pé para o outro, ansiosa por sair do gabinete do seu chefe e pôr a conversa em dia com Fradella.

			– Foi o terceiro melhor do seu curso – aditou Pearson. – É uma sorte podermos contar com ele.

			– Obrigado, senhor – respondeu Fradella.

			– Muito bem, então. Tenho um caso para vocês – disse Pearson, abrindo uma pasta azul e entrelaçando os dedos por cima desta. – No condado de Collier.

			– Porque vamos pegar num caso de Collier? Geralmente é o agente Patto que cobre essa área, não é?

			Pearson virou-se para Fradella.

			– Há algumas coisas que gostaria que não aprendesse com a sua nova mentora, agente especial Fradella. Nem sequer tente perguntar porque se safa a Winnett com elas, porque não safa. – Lançou um olhar de aviso a Tess. – Já não.

			– Entendido, senhor – respondeu ele calmamente.
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